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O GUI.\ E MANUAL DO CUL11V.-\DOR. 

Ü Guia e i\Iairnal do Cultivador é publicado com o 
fim de fomentar o i11stn1cçilo da classe agrícola. 

Ha poucos paizes na Europa , cm que a inslrucçâo 
agronomica se ache tão escassamente <lilfunrlida como 
no nosso. Nós podemos dizer como dizia autigamente 
Columella aos romauos: Vós quereis ter me,çtres de pin­
tura, de mu~ica, de esgrima, e de dança; mas a pri­
meira das artes, a mais util e moral de todas, a ar­
u de cultivar os campo.~ - essa não encontra entre vús, 
nem mestres, que a cnsi11cm , nem discípulos , que a 
aprendào. i\ós temos :\caclcmias, e Conservatorios on­
de , á custa de grandes sncrificios , se cnsinão todas 
aquellas (! rtes; mas ono temos uma eschola experi­
mental de :igricullura. E' ''crdade que uma lei recen­
te maudára cre11r entro 11ós estas escholas ;. mas esta 
lei inda nào foi , nem ser\i tuo cedo executada! - Foi 
uma homenagem esteril rendida á classe , que no di­
zer do grande rei D. Diniz é o nervo do estado ! 

Na instrucção primaria e intermcdia nem um uni­
c-0 preceito agrícola se ensina. Temos importado dos 
estrangeiros quauto ha de proprio ou de improprio 
cm legislação; mas n'este ponto inda não copiámos as 
sabias providencias ultimamenle adoptadus por francc­
zes, e alemães. 

A agricultura eslá !ta scculos ab:indonada a si rncs-
1~1a; e vi~·e cm Portugal (salvas olgumas cxceprocs fe ­
lizes devidas a cxforros individuacs) dos antigas roti­
!1as, e no meio <los Jlrejuizos e da ignorancia. Não ha 
n~t~rmcdio algum entre os processos d;:i arte e os prin­
c1 pios da sciencia ; cutrc u rotiua l<:nuz ou indolente , 
e os melhodos racionaes e philosophicos . 

. \ pub!:ca<,:iio por lanto de lirros elementares, que 
lo~nem por assi m dizer populares as principaes dou­
trmas e _preceitos a~ricolas, é um gronde serviro foi­
l? ao pa1z. A cxposic;iio dcslos ,·crdades cm lingua~em 
~~mples e chari, despid;i <lo lu\O o dus galos da scien­
c1a , ~ uma co11~liçilo indispensavcl da vantagem e do 
proveito destes li\ ros. As scicncias naluraes seríão ob­
jcclo de iusacia\'cl e geral curiosidu<lc , se a sua ter-

minologia difficil e enfadonha não afugcnlasse do seu 
estudo esse grande numero de pessoas, que querem 
encontrar a distrnc~ilo o o prazer cm tudo, até nos 
exforços penosos do espírito para adquirir uma solida 
instruc~lio . 

E' preciso por tanto que os ~cicncias, o principal­
mente os da natureza, desçuo algumns vc1.e~ <la oltu­
ra a que as eleva o genio; o vc11hiio be11cficas e com­
placentes viver no meio do Pº'º nos campos, <' nas 
cidades - para se popularisarem é preciso r1uo se hu­
mauizem; e que , á imitac:uo da providencia , do que 
suo filhas, atraião os que as cvilào pela suavidade <lo 
prazer, e pelo encanto da \Crda<le- é preciso, par.t 
serem entendidas. que foliem uo Pº"° a linguage1n 
clara do povo. Esta lurda é mais diflicil do cp1c s0 

presume , mas tambem é mais gloriosa do que geral­
mente se entende. 

fü _._ sàc1 os motivos , que nos pr rsuadiram ú p•1-
blicacilo deste pequeno lino. .\ssim nós podesscm1~c;; 
seguir, posto que de longe, os agronomos •. que ul.­
timamenle se tem entrcrruc em alguns dos pa1z.es ma1,; 
cultos da l~uropa a csÜ:s humildes mas uteis traba­
lhos ! Assim a nossa pequena obra podcsse revelar ao 
acrricultor al"uma vcrdudc fcc11nda, occasionar algt:­
d:a descoberl~, ou instiluir algum processo util ! Se 
assim acontecesse, se esta classe tf10 injustamente des­
denhada -creadoru das mais solidas riquezas - se es­
ta classe que revolve e cultirn os nossos campos, que 
abastece o nutre us nossas cidades, podessc encontrar 
aqui aJ<ruma instrucçào proveitosa, nós teriamos por 

o . l aforturnidas as horas, que .consumimos nes a nossa 
meza de trabalho! 

Julho de 18!i8. 
José .Maria Grande. 

Jocio cl' Andrade Corvo. 

Ct:l.\ f, ll.\~U.\I, 00 CCl.TIY.\OOn. 

A agricultura , 011 a arte que nos ensina a culti'<•r 
a terra , dc•ve fundar-~c priucipalmente no~ conselhos, 
e nas tradições da cxpericncia; mas não pód? n~m 
deve regci tar os princípios e as conclu~Õ('S da scu.•nc1u, 
que umus "ezes cnraminham, e. outras csclnrccem, e 
corrigem os trabalhos e• as prul1cas do lavrador. 

(j 
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Aquelle culti,a<lor, que quizcr exl rahir das suas 
terras o maior proveito com a menor fadiga e despc­
za possiveis, dc"e respeitar em regra os usos e pro­
cessos agricolas, que o tem po tem consngrado; mas 
não deve seguil-os céga e invariavelmente. A agricul­
tura é como todas as outros artes, que são sempre 
aperfeiçoados pela ac{~uo do tempo, e da expericncia. 
E' mister que o agricultor nem seja um cégo rotinei­
ro , nem um inno\·ador imprudente. O mal não está 
sómente em seguir irreflcctidamente as praticas onti­
gas, estaria tambcm cm abraçar sem exame , e sem 
discrição as modernas. 

Tudo em agricultura precisa ser cuidadosamente 
reOectido , e examinado ; porque se uma pratica vi­
ciosa de longo tempo adoptada póde ir arruinando len­
tamente o lavrador, uma pratica nova egualmentc vi­
ciosa, e imprudentemente odmittida, póde precipi­
tai-o de repente u'uma ruina inevitavel. 

Ilegeitar um processo util, ou um instrumento 
agrario proveitoso , só porque O moderno, e porque 
nüo fora usado nem conhecido de nossos antepassados, 
seria condemnar n agricultura a uma perpetua infan­
cia , e barbaridade; e força r os agricultores a um 
trabalho perpetuamente machinal, sim ilhante uo dos 
castores na edificação dos suas casas , e ao das ara­
nhas na urdidura das suas leas. 

As praticas agrícolas , que hoj0 se usam não são as 
']Ue se usa rum na rcmola nntiguidade : o arado e a 
charrua de hoje não süo os das sociedades primiti,·as : 
r. entuo se os nossos maiores operfciçoaram os nroces­
~os e os instrumentos a~rarios sen indo-se como ho­
mens <la razão que aperfeiçoa, em \ez do instinto au­
tomático que imita, porque moti,·o não farão os ho~ 
mens de hoje ajudados do seu saber , e da sua expe­
riencia o mesmo que fizeram os de outro tempo? 

Ora os factos tem jú mostrado que suo de maximo 
proreito na cultura das terras rnrins innovações , que 
muit~s dos nossos agricultores teimam cm não adop• 
tor; mas que outros vuo adoptaudo com grande van­
tngem sua , e do paiz. 

O espirita de exame e de observação é sobre modo 
nccessario ao culti\•Mlor; mas para elle saber exami­
nar e observar é mister que tenha adquirido uma cer­
ta instrucçiio; quando esta i11slrurçilo falta veem-se as 
cousas, mas não se apreciam; scutem-se os eífeitos, 
mas desconhecem-se as causas. A pratica só se corri­
ge e aperfeiçoa pelo instrucçllo; a applicaçào só se 
amestra pela theoria. E' nccc5sario que saibamos não 
~ó o modo porque as cousas su foi:em , mas lambem 
a razão porque se fnzcm. 

A consequeacia a tirar de tudo isto é, qne o lavra­
dor, que ~uizer ser discreto e prudente na sua pro­
fissão , - isto é, o que quizer quasi sempre ser aff1rlu­
nado - deve soccorrer-se ás luz!'s daquellas scicuci11s, 
1111e maior e mais flll1oso mnilio prestarem á agricul­
tura. 

Estas scicncias ~ão, como todos ~i>bcm, as sciencias 
' 

naturaes; e entre estas o botanica, ou a sciencia d01 
'cgelaes, que se apresenta cm primeiro logar. 

E' por isso que nós \'amos previamente apresentar 
algumas idéas muito succintas e muito claras sobre o 
organisaçâo e a vida das plantas. Estas idéas , que 
forma rão a primoira parte desta pequena obra , ser­
virão de introducçllo, ás outras quatro parles que de­
vem constituil-a; a saber; elementos de agricultura 
(2.ª) ; principios de economia 1·ural (3.1

) ; 11rincipio1 
ele veterinaria ( 4.8) ; preceitos ' maximas do agricul­
tor ( 5.ª). 

PARTE t.ª 

ORGA~IS.AÇlO K VIOJ. D.U PLAJliTAS. 

H!TllODUCÇlO. 

1.0 A historia natural é a sciencin , que estuda a 
structura de todos os eorpos , que se acham espnlhn­
dos na supcrficie da terra, ou 1Jggregodos no seu inte­
rior. 

2." Estes corpos são ou mineraes , ou vegetacs , 
ou animaes.-Os minerae& são corpos destituidos de or­
gãos e de vida, que crescem mas não se nutrem ; co­
mo sno as terras e os metaes. Chama-se mineralogia 
a sciencia , que estuda estes corpos. Os vegetaes sãu 
corpos dotados de orgãos , que se nutrem e reprodu­
zem; mus não sentem, nem se movem voluntarinmcu­
te; como são as arvores t' as hcrvas. A scienciu que 
tractn destes corpos cl1ama-se botanica. Os animaes i::l'lo 
corpos dotados de orgãos , que se nutrem e reprodu­
zem ; que sentem e se movem voluntariamente; como 
são o homem , as aves, e os peixes. Dá-se o uome de 
zoologia á sciencia que estuda estes corpos. 

3.0 F.stas tres classes de seres , que formam os 
chamados tres reinos dn natureza , o reino mineral • 
vegetal , e ar.imal distinguem-se cm que os primeirol 
crescem mas não vi·vem, nem sentem - os segundo1 
crescem e vivem , mas t1ão sentem - os terceiros cre&­
cem , vivem, e sentem : de modo que os segundos são ab­
solutnmente foliando, mais JJerfeitos l{UC os primeiros ; 
e os terceiros mais do que os seguudos. 

4.º E' dos vegctacs ou dos seres , que tem vido , 
mos não tem sentimento nem mo\·imento , que oós 
vamos O('cupar-nos - mas para proceder com melhG­
do, trataremos primeiramente do suo fabrica ou orgo­
nisaçfto , e depois das suas funcçvcs ou da sua vida. 

CAPITULO f .u 

ORGANIGAC/ÀO D.\S l'LAl'ITAS. 

5." Todos os seres que vivem, isto é os seres ani­
maes é vegctaes, tem orgãos e exercem funcções - ~t!! 
funcçiics são aquelles netos pelos quncs 11 'ida se m.i­
nifcsta e se executa; assim a ab>orpção das raizee, 
a respiração das folhas, e a fecuudnçiio das flores sdO 
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outras tantas funcções ou aclos vitaes das plantas ­
os orgâos são parles dos seres vivos, que servem de 
instrumento ao exercício das funcções : assim as raí­
zes, as folhas, e as llores silo os instrumentos da ab­
iOTpção, da respiração , e da ft:cundação. 

6." Como os orgllos são uma condicção essencial 
dos seres vivos, foram estes por esta razuo chamados 
organicos ou organi:oados; e deu-se pela razão oppos­
t11 o nome de de inorganicos ou de inorganizados aos 
teres destituídos de vida, que nunca tem orgãos: de 
modo que o~ vegelaes e os :inimaes são seres organi-
111dos , e os mioeraes inorganizados. 

7.n Como a vida das plantas se compõem de duas 
~randes ordens de funcções, a nutrição e a reproducção, 
dividiram-se lambem os seus orglios cm duas grandes 
elasses - orgãos nulriti vos , e orgãos reproductores. 

8.° Tanto un~ como outros destes orgãos são for­
mados de tecidos elementares , e entuo antes de des­
crevermos aquelles, convcm que dêmos uma succinta 
idéa destes. 

Orgãos tlementaru das plantas. 

9.• Os tecidos elementares ou geradores dos or­
g1!os dos plantas unem-se e entretecem-se uns com ou­
tros para formar a sua contextura. Estes tecidos não 
1e obser\'am bem com a vista desarmada; mas por 
meio de uma lente um pouco forte, chegam-se a dis­
tinguir perfeitamente. 

10.º Estes tecidos são de trcs especiei; o cellular, 
o ~brozo, e o vascular. O primeiro é um aggregado 
de pequenas vesiculas ou bolças de formas ''ariadas, 
a qu~ se dá o nome de ttlficulos. Os numerosos e pe­
quenmos corpos que em forma de sacos se acham den­
tro da membrana , que reveste exteriormente os go­
mos da laranja são outros tnntos utriculos. O segundo 
011 o fibroso, é um aggregado de tubos curtos termina­
dos em ponta nas suas duas extremidades. As fibras 
que se destacam sem grande difficuldade da casca , 
ou do tronco de mu itos arvores, ou aquellas que ob­
temos do linho depois de preparado, são um resulta­
do da reunião dos tubos , que constituem o tecido fi­
broso. O terceiro ou o vascular, é uma reuniilo de tu­
bos mai' longos, ou vasos, mais ou menos &imilhantes 
ªº' dos onimaes, dispersos ou reunidos em feixes; e 
'l"e muitas \'Czes se ramificam de modo que formam 
11ma especie de rede - Os buraquinhos ou orificios re­
d?ndos, que observamos n'uma lamina delgada prove­
niente do corte traosversnl do tronco de um peceguei­
ro , ou de umu ocacia, são resultado dos vasos corta­
doa elo tronco destas plantas. 

1 1 .• Estas tres castas de tecidos podem observar­
se muito bem nas folhas dos plantas. Se nós collocar-

' rnos contra a luz uma folho da videira , por exemplo, 
notaremos um grande numero de linhas muito salien­
~s , principalmente na face inferior da folha; estas 
hebas nascem todos do bozo ou pé do folhn , e vão-se 

successivamenlc ramiílcnndo, do modo que vem a for­
mar por fim uma rede de raias brancas, cujas peque­
nas malhas apporecem cheias de um tecido de côr ver­
de mais carregado do que o dos mesmas linhas. Ora 
esta obsern1ç1io, que é muito focil de fazer , nos dará 
idéa dos tecidos elementores dos planlos; por quanto 
as linhas, que ramificando-se formam o esqueleto da 
folha , são formadas pelos tubos e vasos , que consti­
tuem o tecido fibroso e vascular ; e o substancia ver­
de , que enche as malhas é formada pelas bolças ou 
Yesiculns, que constituem o tecido cellular, a que lam­
bem se <lã o nome de tttricular. 

12.0 A sciencia ensino que estas tres especies de 
tecidos geradores, a que lambem chamamos elementos 
anatomicos , não são mais do que modificações de um 
unico tecido - o tecido cellular. Este tecido é por issc, 
considerado como o orgilo elementar das plantas, n 
como a base da sua organisaçilo. E' a origem e o pon­
to de partida dos outros tecidos , e podemos dizer que 
elle é para a textura dos vegetaes o mesmo que a fór­
ma primitiva é para a textura dos mineraes. 

13.º Vê-se pois que na sua origem os orguos de­
viam começar por ser unicamente compostos de teci­
do cellular - e que os tubos e os vasos, que formam 
pela sua reunião o tecido fibroso e vascular, deviam 
ser originariamente utriculos , que se foram successi­
vamente modificando , li proporção que o organisação 
vegetal se foi desenvolvendo. 

14.0 A observação vem demonstrar esta verdade 
fazendo-nos vêr: 1.0 que o folha e o fructo não opre­
sentam no primeiro período elo seu desen\'olvimeo­
to senão utriculos; e que os tubos e os vasos só appa­
recem posteriormente, e são um resultado da trans­
formação successiva dos mesmos utriculos: 2.0 que as 
plantas mais simples não apresentam nem fibras nem 
vasos, mas tão sómente ulriculos ou cellulas, donde 
lhes vem o nome de cellttlares; dando-se o nome de 
vasculares ás que são simultaneamente compostas de 
vasos, tubos, e cellulas. 

15.º A organisaçlio elementar dns plantns é mais 
simples , geralmente foliando, do que a dos animoes ; 
naquelles seres um &ó tecido gerador diversamente 
modificado constituo todos os orgllos; e nestes silo nc­
cessarios varios tecidos geradores para os formarem. 
Além disto nos animaes existem tres classes diversas 
de funcções , os da nutriç1lo, da reproducção, e do re­
lação, donde resulto que devem ter lres grupos espc­
c1aes de orgllos ; em quanto as plautos, tendo sómen­
te funcções nutritivas e funcções reproductoras, dernm 
constar apeoas de dois grupos especiaes de orgnos, a 
saber, orgãos de uutrição e orgãos de reproducçuo. 

Orgãos de nutrição. 

f 6.º Os orglios da nutrição ou da vegetação são 
aquelles a quem a natureza confiara o cuidado do 
desenvolvimento e da conservaçilo do vegetal ; ou o 

. que é & mesmo, o cuidado da vida individual. 
() . 
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17 .º Esles orgàos si10 a raiz, o caule, os gomos 
011 gemma5, as folhas, e além desles, outros menos im­
p•1rt11nles e geracs como si:10 as estipulas, os espinhos, 
o~ aculeos, e os ga~ inhas. E na rerdade a ruiz enter-
111da na terra élbsor"e uma parle da5 substancias nu­
t ritin1s : o caule transmite estas substancias a todos 
u~ pontos da planto, ao pélsso que as folhíls estendidas 
110 n r nuo só absorvem como as raizcs os fluidos nu­
tri ti\·os contidos na almosphéra, mas servem além dis­
to de orgàos que preparam, ou elaboram estes mes­
mos fluidos. - Nós rnmos definir e descrernr muito 
brevemente cada um do~ orgüos da nutriçlio. 

Raiz. 

18.'' A raiz ~ essa parle inferior e descendente 
,]o '•'g<'lnl , que se acha ordinariamente enterrada 11u 
terra; que cresce no sentido inverso do caule, e r1uc 
serve de fi xa r n planta 110 local do seu dcsen\'olvimen­
to , e de lhe absorver os suecos nutriti\'os. 

1!l.0 Todas o~ pl:intus síio munidas de rnizes, á 
('.-;cepção de olgumas- muito poucas - rudimen!a-
1·es , como as 1rcmel9as , e confen;as , que , ivem ao 
cimo das agua5; e nbsor\'em os suecos nu!rilivos por 
todos os pontos da sua superlicie. 

20.º As raizes nlio se desenvol\'em , antes pere­
rem, <piando submetlidas â acção da luz: a escuridão, 
<JUC c-;iste 110 seio da lerrn, é uma condi(·ào ncccssa-
1·ia ao seu descn\'oh imcnlo. • 

21.º As plantas ac1uaticas apresentam rmritas rn-
1cs rni:.cs fluctuanles no seio das aguas ; estas rai!es 
nuo ~enem por consequencia de fixa 1-as ao locéll do 
seu dcsen\'Oh imenlo , mas sim de lhes absorver as 
substancias alimt'nlarcs. 

9:) º Existem lambem algumas plantas, que além 
elas suas raízes ordinarias, aprl'senlam outras, que nas-
1.:cm dei cuule ou dos seus ramos, e Julli se dirigem 
11ara a terra, pum nella se cravarem: estas raízes 
t1:m o nom e de aercas ou adventícias; e pódcrn obser­
' 'rll'-sc no mai:; ou 110 mi lho grosso. 

23." Hnmos ainda o nome de rnizcs accidentaes 
úqucl las, que he de~cnYolvern dos ramos do caule, 
•1uando os c11terramos nn terra: como se "~ no pro­
c;esso da mergu/ltia, ou <la plantação de estaca. As 
Jilantas de lenho duro e rezinoso não silo susceptiveis 
tle pt·oduzir estas raízes, e por isso não podemos mul­
tiplical-as por qualquer daqnelles dois processos. 

2 '~.º Podemos considerar discriptivamente tres pélT­
·1es na raiz; e são 1.ª o co17>0 ou parte central e me­
dia, que alguns botanicos consideram como o proloo­
~amcnto subterraneo do coule, 2! o col/o ou nó vi­
tal . 3. • as rndiculas ou fibras radicaes. 

2:.>.º O corpo da rniz não só é formado pelo eixo 
ou p~rtc cenlrnl deste orgão; mas lambem pelas suas 
rnmific:açõcs; e todos sabem que as raízes se ramifi­
cam como os troncos. 

26." O collo é representado por uma Ii11ha circu-

lar, ás vezes por uma nodosidade, que separn o tron­
co da raiz: esle orgão nlio é sempre evidenle, e al­
guns bolanicos modcmos negam a sua existencia. 

27 .º As rad iculas ou fibras radicaes são as ulti­
mas ramificações das raize~, destinadas á absorpçiio dns 
substancias nutritivos. Em rigor suo estas radículas, 
que merecem mais especiolmenle o nome de raiz. 

28.º As raízes o presentam muitas modificações de 
estructura, duração, fórma, consistencia , e direcção: 
e dizem-se fibrosas quando compostas de fibras sim­
piices e delgados, como nas palmeiras; tuberiformes, 
ou em fórmo de tuberas como na dhalia ; ammaes e 
viva:cs s<>gundo durom um ou muitos annos , corno 
no trigo e na luzerna ; (usiformes ou em fórma de fu­
zo como na b11araba ; canwsa• como no nabo ; per­
pendiculares como no carvalho, &c. 

29." Geralmente o desenvolvimento das raízes es­
tá nà razlio do desenvolvimento do caule; e as arvo­
res dos nossos climas , quando o terreno as não con­
lrarla, representam dois eixos cónicos unidos pela sua 
base, e terminados cm ponta aguda; que se furam 
successivamenle ramificando um debaixo da influenci'1 
do nr e da luz, e o outro da do terra e da escuridão. 

30.º Ora como o desenvolvimento da parte aerca, 
e nscendenle d:.i planta , ou do coute, está na rozlio 
do desenvolvimento da sua pa rte subterraoea e des­
cendente, 0 11 da raiz; e como este é tanto maior 
quanto mais re,•olvi<la e substancial é a terra, segne­
se que a plantaçilo das arvores de\'e ser precedida de 
ca\'as profundas, e acompanhada de adubos proprios. 

31. º Xuo <· por toda a superficie da raiz que são 
absorvidos ns subslantius nutritivas - boje sabe-se, e 
expcriencias muilo terminantes o proram, que é só 
pelas extremidades das radículas, que estus substan­
cias pcnetrnm paro o interior dos vegetaes. 

32.º fia nas extremidades das radículas , ou das 
Ghras radiculnrcs, uns pet1uenos corpos a que 5e dá o 
nome ele spongiolos, formados pela aggregação de um 
certo numero de ccllulas . Estes spongiolos, assim cha­
mados por se assimilharern na fórma, ou untes na 
funcçlio, a pequenas esponjas, sllo os orgãos encarre­
gados da absorpção radicular. 

33.º E' 1)or tanto claro que quanto maior fôr o 
numero das radículas, e por consequencia dos spon­
giolos, tanto maior serti a força da absorpçào radicu­
lar, que é uma das principaes fontes da alimentação 
das plantas. 

34.º Mas está pro,•ado que as correntes de ar, e 
a presença da humidade em torno das raízes são duns 
condições muito favorareis ao desenrnlvimenlo do!> 
spongiolos -donde a Yantagem das lavouras que tor­
nam a lerra facilmente pcrmeavel pelo ar, e das regas 
t1ue a humedecem e subministram ás raízes o dissol­
Ycnte unico, que serve de "ehiculo As substancias nu-
tritivas abson·idas pelo nparclho radicular. . 

35.º Ainda C[Ue as raizcs sejam em geral desl1-
n11<las aos dois usos jú indicados de fixa r o vegetal, e 
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de lhe ahsorvP.r ns substoocios nutritivos; ha toJavia 1 
aluumas, que parecem nilo encher seoilo o primeiro des- . 
te~ dois usos. E' o que se observa principalmente nas 
plantas gordos e suc~ulentas , que absorvem por todos 
o• pontos da sup_erfic1e do seu caule as substancias pro­
prias â sua nutrição. Os cactos estão neste caso ; e es­
ta é a razão. porque estas plautas, ainda que n11o se­
jam regadas, nem por isso deixam de prosperar. Tam­
bem se nós examinamos as suas raízes, \•emol-as t11o 
lenhosas , e tão cobertas de um inducto terreo, que 
desde logo reconhecemos serem improprias para exer­
cerem o officio das superficies absorventes. 

36.º E' um facto curioso . e por ventura inexpli­
eefel , a teodencia natural das raízes para as veias de 
bom terreno. Acontece muitas vezes que estes orgãos 
1e alongam consideravelmente fazendo ús vezes gran­
des rodeios n fim de se cncamiobarem para os Joga­
res, em que a terra é mais substancial, mais humi­
da, ou mais movei. Se deba ixo do solo ou da camada 
antvel se encontra uma carnuda de subsolo in<>rata, 
veem-se logo as raízes perderem a sua tendencTa na­
tural de profundarem na terra , para se ramificarem 
superficialmente no terreno. 

37.º As raízes <le certas plantas lançam de si, ou 
C'.(gregam no terreno, uma substancia particular diver­
sa nas dil'crsns especies. fütes excrementos das raizes 
tão favoroveis â Yegetação de certas plantas, e nocivos 
is de outras: este foclo singular impu"nado sem razão 

1
. o 

nestes u t1mos tempos, ha-dc servir-nos mais adiante 
p3ra explicarmos o sy~tema <los afolhamentos, que re­
pousa em grande parle sobro este curioso phenomeno. 

( Continúa. J 

mem: 

A NATUREZA. 

O ClilJ. 

QUE foz o bronco pastor, encostado 110 píncaro da 
serra com os olhos pregados na abobada celeste? 

Contempla a belleza inLJnita das estrcllas, os seus mo­
vimentos eternos ; e pergunta a si mesmo que mão 
on\nipotenle crivou a cupulo de cristal , que cobre os 
campos , que o cercam e se perdem no borisonle, de 
diamantes que tonto brilham. 

O que escuta o poeta atlcnto e absorto, ne!isas noi­
tes cm que 

Ausente era Diana e seu modesto 
Sen•no brilho: mas. sem luz que ns Ycxe 
Com mais ~i\l> fulgôr. se e!lparzt: doce 
O alrn lume das ca11didos e~trellas, 
Que e!n tr~mulos rcOcxos pdas aguai 
l>o cn)tallmo rio se es1lal liavam 
D'undc consolaJ<lra se exhafaYiJ, 
Ú>mo um ~1murro de r i.çO!iai folh11s, 

A alma brjsa da noute, refrescando 
Os corpos então aridos das chammas 
Com que o touro celeste cm furia ardia? 

Escuta a muzica divina das esferas; essa harmonia 
celeste, formada pelos sons que cada astro produz ro­
lando na immensidade. Escuta a voz grave e mages­
tosa de Uriel, o espírito que dirige o sol, e a voz ~o­
nora e melancolica de Saturno, o astro dos mysterio~. 
- Essa muzica que os antigos admiravam, e CUJO. 
cxisteMia os astronomos modernos negam com razão. 
ainda os poetas a ouvem, o a procuram imitar noi> 
seus cantos. 

Que estuda nos astros aquelle homem grave e qua­
si sobrenatural, pousado no cimo de uma torre, e 
traçando n'um pergaminho linhas cabalisticas ? Estu­
da os destinos do homem. E' um astrologo; domina-o 
uma velha illusào , que teve origem nos Caldêos • P. 

foi tida como uma verdade por muitos seculos: julga. 
que Deus escreve no c6u, na primeira hora da vid~. 
o destino de cada homem; o céu para clle é um lr­
n o , onde pensa vôr cscriptos os segredos do íu turo. 

Encostado {J amurada da náu, que vac rom11Cndo 
com a prôa veloz as ondas quo espumam . salta~do 
crespas como a juba do leão, o que busca l1'r nn 1m­
mensidade do espaço aquellc homem duro, com a fo­
ce tostada pelo sol nrdeute da zona torrida ? O cami­
nho que ha-dc seguir pelas solid.ões do mnr. H'-o el­
le traçado pelas eslrellas cio céu ; silo ellas qu? o 
guiam, são ellas que lhe ensina m onde está o perigo. 
onde o c~pera o porto desejado. 

Em que medita o sabio , contemplando n immen­
sidade dos luzeiros celestes , perdido no silc11cio da. 
noite? Calcula os movimcnlos dos astros, penetr3 os 
mysterios da sua natureza pbysica , como outr'ora 

o Newton da Toscana, 
Victima da ignoraocia e funatismo . 
Titão sem crime , ia escalar o Olympo, 
Olhava o curso elas fulgentes mossas. 
l\Iilhües de mundos que no espaço nadam , 
Chegando-se, fugindo-se continuos, 
Recip1·ocos se presta m luz e sombra. 

O aspecto do céu é tilo formoso , 6 tílo subli me n 
sua grandeza • que todos sentem ao vl! l-o o respeit-0, 
a fé coarem-lhe n'alma. 

Quando fitamos os olhos no céu , vômos uma im­
mensa abobada, tran!'p(l rente , e pura , de um awl 
bellissimo; ora alumiada (>ela refulgente luz de um glo­
bo de fogo, que caminha mogcstoso de úste parn of>s­
le , innundnndo os e<.1mpos de vida , reílcctindo-se m1s 
alvas agulhas de ne1 e que coroom as serras, ou tran~­
formanJo-se cm palhct<1s de fog-o nas crespas esroma' 
dos r ios. Caminha ; e depois sóme-sc entre os pinra­
ros das serras , ou mergulha nns ondas avermelhadas 
elo oceano , deixando a nalurt'za >audusa; porquo 

6 •• 
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As hervos, que os gndos poscem 
E as flores que os olhos veem 
Mnis poderes do sol teem ; 
Que não da terra onde noscem , 

O grão que na vorzeu cresce 
Com humidade arrebenta ; 
O sol cria , o chiio sustento , 
Levanta-se , e rcverdcce. 

Some-se o sol, e a abobada que corôa a terra, co­
meça a cri\•ar-se de pontos brilhantes , de difforentes 
grandezas , e cujo numere augmeota quando a noite 
se \'ae cerrando. A sua posição irregular, a continuo 
escintilação dos seus raios luminosos , ainda faz pare­
cer maior o seu numero do que na realidade o é : o 
numero de eslrellas que se podem distingui r clara­
mente á simples vista ó apcnns 3:000. 

Estes corpos luminosos que ossim esclarecem o céu 
durante a noite, seguem o mesmo caminho que foi tra-
1:a<lo pelo sol ; como elle apparecem sobre o borizontl! 
<le um lado, para se irem occultar do lado opposto. 
Ha alguns porém que nuuca se occultam no nosso bo­
rirn11te, que giram perpetuamente em roda de um 
ponto , onde brilha sempre um uslro que parece im­
mobil; este astro é a Pstrella polar. 

Quando consideramos attentos esses pontos lum i­
nosos que poroam a noite, notamos que a maior par­
le delles conservam a mesma posição em relação uns 
aos outros , mas que outros andam errantes de um 
pura outro ponto: os primeiros suo as estrellas fixas, 
os outros suo os planeias. 

Uma diíferença ímmcnsa sepâra ns estrcllas dos 
planetas ; as primeiras suo globos luminosos como o 
sol , suspensos no espaço a muitos milhões de leguas 
de nós ; os outros são corpos sem luz propria como a 
ll'rra , que giram como ella cm roda do sol, e se 
acham a muito menor distancia. Os planetas formam 
com a terra um systema que gira eterna mente cm 
volta do sol: as estrcllas são ccutros de outros systc­
mns ; cm torno dcllas giram planetas como a terra 
<1nc habitamos. 

Intre as cstrcllas e os planetas ha uma difl'crença 
apparcutc, que se nota facilmente ; as estrellas Leem 
n scinti/lação , e os planetas não a teem , isto é, a 
luz das cstrellas varia continuamente de intensidade e 
d<' côr, a dos planetas conser\'a-se a mesma sempre. 

As estrellas são fixas , dissemos nós, os planetas 
movem-se como a terra cm roda cio sol ; por isso es­
tes rariam continuamente de posiçào em relação aos 
outros astros , e oqucllas permanecem nos mesmos 
pontos. A terra é de feito um planeta lambem; e , 
<·ousa admiravel ! esses movimentos ouc ~ernos fazer 
aos luzeiros <lo c~11, cm cada dia, nã~ são elles que 
os fazem, são ape11as uma illusão : a terra é que gira 
C'IU torno de uma linha , como um piuo ; e esta rota­
ç.ão, que nós acompanhamos, é n origem deste nos­
so engano. 

Na natureza a iro mobilidade ó a morte ; o movi­
mento é perpetuo, tudo gira , ludo se agito , tudo se 
transforma. Herscbell descubriu que as proprias cs­
trcllas, que os astronomos denominaram fixas, tinham 
mo~irnenlos , lentos, quasi impcrceptircis, mas quc­
effcctivamcnle mudavam as suas relações. 

Para conhecer as cstrellas , para as contar, para 
estuda r os seus segredos , os untigos aproveitaram-~!" 
da sua distribuição no céu por grupos , e desenhando 
com cada um desses grupos figuras de aoimaes , de 
entes fabulosos, de instrumentos , &c. , deram-lhe o 
nome de constellaçõcs. 

Quando se obscr\'a á simples \'ista a abobnda ce­
leste, n'uma noite serena e pura, podem apenas con­
tar-se distinctamenle pouco mais ou menos 3:000 es­
trellos, umas mais outras, me11os bri lhanles ; esta dif­
fcrença de brilho fez com que se diYidissem cm catbc­
gorias; os apparentcmcnte maiores chamam-se cstrel­
los de primeira grandeza , as immcdiatas de segunda 
grandeza , e assim por diante. Estas grandezas são 
npparcnles resultam da scintillaçiio, e da intensidade 
da luz que é taolo maior, quanto mais proximos SI' 

acham os corpos celestes : vistas atrarez dos instru­
mentos astronomicos as estrellas não leem grandeza 
apreciaYel , são nm ponto luminoso. Por estas consi­
derações, e por calcÚlos irrecusa' eis snbc-se que a es­
lrellu mais proxima eslll a muis ele 5,000,000,000,000 
de leguas de nós ; de modo que a sua luz , que anda 
setenta mil leguas por segundo, - gosta seis annos 
pura chegar á terra , e que uma baila de artilheria, 
caminhando sete leguns por minuto, empregaria <lOll 
milhões de anoos para fazer a mesma viagem. 

lla no céu manchas esbranquiçadas que derramam 
uma luz frouxa entre as estrcllas que as cercam. Vis­
tas com um instrumento de força grande de amplifi­
cação , nota-se que estas manchas são formadas de 
miriadas de eslrelfas oglomeradas : a 'ia láctea é as­
si m constituida de nebuloscs desta natureza; alguna 
pontos della sJo tão yariados e ricos , que assustam a 
imnginução mais ousada. Umas tie7>uloses são compos­
tas de mais de um grupo de cslrcllus ; outras são cer­
cadas de pontos luminosos que semelham satélites ; 
outras tem a forma de um leque; outras em fim pa­
recem receber a sua tcnua luz de outras estrellas dis­
tantes. 

O sol é uma estrella ; pôslo á distancia cm que se 
acham as mais proximas estrcllas , apresentaria uma 
aparencia em tu<lo egual ti dellas : assi m cada um des­
ses diamantes que ornom o céu é um sol, cercado 
de planetas, e ca minhando com cllcs para algum pon­
to distante do espaço ; como o sol caminha para um 
grupo de cstrellas que co11sti tuem a coustellaçâo da 
l lcrcules, levando comsigo a terra , e todos os plane­
tas que com elle formam systema. 

As estrellas não são etcmas ; lambem morrem , 
lambem se perdem e <lesapparecem para o1lo voltarem 
mais. :'ios cathalogos de estreitas, que os antigos 001 
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Jrgnram , encontram-se muitas que leem variado de 
brilho, outras que leem desapparecido, cm quanto 110-

,·os pontos luminosos tecm vindo esclarecer togares do 
réu, que antes se achavam desertos. Ilalley conta os 
factos mnis importantes desta natureza do seguinte 
modo: « n primeira estrella nora <le Cossiope (uma 
constellação) nno foi apercebida por Cornelius Gemma 
cm 8 <le 'Novembro de 1572. Elle conta que o tem­
po estarn sereno e o céu cstrellado, e que com tudo 
n não viu; mas na noite seguinte apparcccu com um 
esplendor que excedia o das estrellas fixas. Era quasi 
tão brilhante como Venus (planeta). T)cbo-Drahé só 
:i viu em t l do mesmo mcz; desde esta cpoca di­
minuiu gradualmente, e desappareceu cm março de 
157 4. depois de dezaseis mezes d'nppariçllo : nunca 
mais se tornou a apresentar. O seu togar na esfera 
das estreitas fixas reconhecidas pelas observações de 
Tycho-Brahé era de o.• 9° 171 de ascensão recta e 
53º 45' de declinação (*) boreal. Em 30 de Setem­
bro de 160fi. os discipulos de Kepler aperceberam ou­
tra estrella , que na vespora se não linha notado; mais 
tarde apre entou-se com uma luz que excedia a de 
Jupiter (planeta). Enfraqueceu como a primeira, e 
desapporeceu como eito cm Janeiro de 1605. Estarn 
verto da ccliptica (linha marcada no e.spoço pelo mo­
Yimento que o terra foz annualmcnte cm volta do sol) , 
proxima á perna direita do Serpentario (constellaçuo). 
Segundo as observações de Replcr tinha 7' 28° 0' de 
ascmsüo 1·ecta, e a declinaçàl) de 1° 56'. Estas duas 
cstrellas parecem pertencer a uma especic particular; 
nunca muis se tornou a vêr outros similhantes. l\Ias 
entre estas duas apparições , isto é, em 1596, Da­
Yid Fabricius observou outra na Daleia (constelloção) , 
que era tão brilhante como uma estrella da terceira 
gr<mde;a. Heconheceu-se depois que clla experimen­
tava mudanças periodicas na intensid:ide da sua lui. 
Não se mostra sempre com o mesmo brilho, mos nuo 
estr1 nunra totalmente apagado , e ·póde constantemen­
te vêr-se com um tdescopio. Era a unica da sua es­
pecie ató ú que foi descuberta no .pescoço do Cisne. 
Tem uma ascensão t·ecta de 1° 4.01 com 15º 57 1 de 
decliuaçtto. Uma nova estrella variovel foi descuberta 
em 1600 por Jansonius no peito <lo Cisne. Esta não 
excedia a terceira gran<leza. No Gm de alguns annos 
tornou-se tão pequena, que se pensou que tinha rom­
pletamentc desapparecido. mas mostrou-se de novo 
em 1657, 1658, e 1659; enfraqueceu-se pouco a 
pouco, e em breve era apenas de quinta e sexta gran­
deza. Estava a 9• 18º 381 de ascensão recta . e 55º 
291 de decliuuçào boreal. Em 1 õ de Julho do 1670 , 
Hevelins dcscubriu uma ·que parecia de sexta gran-

( •) Entcnd1;·sc por decli>ioç1ío a distancia 'l"C v:1c do ci rculo que 
0 n•lro de•~r~·vc nparcntemcnte no céu , ao eq11111/dr , isto é , no cir­
culo <~uc d1vulc a esfera em duas parle• e;;u•e• , 1eodo rquidi.itaute 
olo• pulo• . 

. Afttnido ruia 6 a dislall<:ia , contada no cqu3dõr , que l'lle do 
" rru/o !"'rario em que o astro se ada:. , a 01tr1> lor~ <•WO ponto 
•h part11Ja para a «>ut·~om. 

deza • mas que se via apenas a 01110 nú no princ1p10 
de Outubro. Em Abril seguinte tornou-se brilhonte, 
e desappareceu totalmente no meiado de Agosto. Fez 
uma nova apparição em l\farço do anno seguinte, mos 
não appareccu senilo do sexta grandeza. Depois não 
reapparcceu mais. O seu togar era 9' 3º 171 de as­
censão recta , e 47° 281 de declinação boreal. A sex­
ta e ultima é a descuberta por Kirch, cm 1686; o 
seu período é de 40!1- dias e meio, e ainda que raras 
rezes exceda a quinta grandeza, é muito regular nos 
seus reapparecimentos, como se viu em 1704 .. l\Ioi­
trou-se de novo em 15 de Junho de 1715, uma das 
primeiras estreitas telescopicas; cresceu até Agosto, 
em que se tornou visível a olho nú, e continuou as­
sim at6 Setembro. Diminuiu então pouco a pouco , e 
em 8 de Dezembro era apenas visível ao telescopio. 
O seu periodo ó de quasi seis mezes, e o momento 
do seu maior brilho é proximamente em 10 de Se­
tembro.» 

E' este um dos fenomenos singulares, que provam 
a grandeza da natureza, a sua infinita força, e as va­
riedades sem numf?ro de suas metamorpboses. Para o 
explicar leem-se fabricado conjecturas sobre conjec­
turas: Newton suppunha que um augmento de com­
bustível fazia rariar o brilho das estrellas; este syste­
ma , que se funda na supposiçào de que um come­
ta, esse astro errante e temeroso que vaguea pelo es­
paço, 

Cometa qual pensava 
A rude antiguidade, annuncio tono 
Da ruina dos reis , quéda de imperios, 

éra destinado a alimentar a combustão das estrellas, 
está em desharmonia com as leis simples que regu­
lam os actos da natureza, e com o modo de com­
bustão provavcl dos corpos celestes , que não pode ser 
outra senão a devida aos agentes electricos : Mauper­
tuis suppõe as estrellas animadas de um movimento 
de rotaçõo extraordinario, que fez com que citas to­
massem uma fórma achatada como a da mó de moi­
nho, de modo que cllus parecem oro brilhantes, ora 
quasi invisíveis , segundo nos apresen~am a fa ce. o~ o 
perfil: outros atlril.Juem o desapparec1mento period1co 
a nodoas que mancham a superficie das estrellas, ou 
em fim, a que estes corpos descrevem orbitas tão vas­
tas que só podem ser vizi,•eis quando se acham no~ 
pontos mais proximos. O que parece mais prova, el é 
que as estreitas nos são por vezes encubertos pelos 
proprios planetas que giram em torno dellas. 

St10 estes os mysterios principaes que hoje se co­
nhecem dessas esferas distantes, a que se chomam e5-
trellas, que fazem ha tantos seculos a admiração d1t 

humanidade , e silo objecto do seu estudo. Mos serão 
estes os segredos unicos que Deus escreveu no cét' 
com essas lcllras <le fogo? Não: o grande segredo . 
o &egredo da creaçiio , a ,;erdade por cxcellenci11 í: 
ainda desconhecida. O que o homem conhece são 3J 

' 
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apparencias , a causa inlima das cousas ainda a não 
p >U<le penetrar. 

At<l hoje a astronomia tem sido considerada de­
baixo de tres pontos cJe vista que fecham em si todo 
o saber humano sobre este objecto. A astronom ia de 
observação, que so limita a constatar os factos, sem 
buscar distinguir as verdades das illusões, é o pri­
meiro modo de considerar o objecto. A astronomia 
physica, que tem por objecto o conhecimento dos mo­
vimentos reacs que os astros executam, e das leis que 
presidem a esses movimC'nlos , é o segundo ponto de 
vistn pelo qual se póde considerar a sciencia. A astro­
nomia mathematica qne parlindo da lei das attracções 
dos corpos descubcrta por Newton, procura explicar 
ós movimeutos dos ostros, e prediz os pbenomenos do 
céu , é o mais bcllo e difficil dos conhecimentos hu­
manos. nesta porém fazer aiuda um outro estudo 50-

bre a ma teria , e vem a ser o calcular as influencias 

ARADO DE DOMBASLE. 

U.u dos objectos que merecem mais attenção da par­
te do~ agricultores é a escolha dos iostrumeotos de 

que convcm que usem nos seus trabalhos do campo; 
porque a maior ou menor perfeição desses instrumen­
tos tem uma immediata inOueocia sobre o resultado 
das operações cm que estes se empregam, e conseguin­
temente sobre a ubundancia da colheita , e valor dos 
productos obtidos. 

Entre os instrumentos da agricultura , nenhum é 
mais precioso do que a charrua : o modo porque a la­
~ra da terra é feita, a sua profundidade , a sua regu­
laridade, a maior ou menor pulverisação das terras 
por ella produzida, são condicções que devem ser con­
:sidcradas de primeira ordem , e que dependem mui­
tas vezes dos instrumentos de que se usa. 

lfo duas cspecics de charruas; os simples ou ara­
dos , e as de jogo dianteiro ou charruas propriamente 
ditas. 

Entre os lavradores andou muito tempo a questão 
de saber a qual das duas especies se devia de dar a 
prcíerencia, boje porém, cm obsoluto, a questão acha­
se resolvida; as vantagens estão todu do lado da cbar-

que as eslrcllas cxorcem sobre o globo que habita­
mos: esta inllucncia existe necessariamente, porque 
aquelles astros, apczar da sua immensa distancia, der­
ramam na nossa athmosféra grande quantidade de 
luz, e uma porção seosivel de calôr ; a falta dcsll'S 
dois agentes transtornaria a natureza da nossa alh­
mosféra , a sua presença deve pois exercer influencia. 

Penetrar porém a causa do modo de ser do uni­
verso é ao que a scicncia não altinge ; só a Cé nol-a 
explica. 

Contentemo-nos pois de dizer como Philinto 

Os globos dns cstrcllas , 
Vejo rodar por esse vucuo immenso. 

Que novos soes , que mundos 1 
Que ordem ! que justas leis entre si gunrdnm ! 
Do creador , girando , o aceno cumprem. 

rua simples. Se o uso desta cspecie de r.harrua não é 
geralmente odoptado, é porque para a empregar é in­
dispensavel que o lavrador esteja a isso habituado e 
trabalhe com grande cuidado: a charrua composta nào 
exige tanto estas condicções , porque o jogo dianteiro 
mantendo o timüo n'uma direcção constante , e con­
servando a ponta da relha na sua posição natural, não 
obriga o lavrador a fuzer cxforço algum para obter es­
tes resultados. 

Em diffinitivo , um arado manejado por mãos ha­
bei11 dá um trabalho muito regular, feito com velo­
cidade, satisfazendo a todas as condicções exigidas pe­
las circumstancia da cultura a que o solo é destinado, 
e com grande economia de forç,a ; porque o jogo dian­
teiro não augmcnla nem diminue a força necessaria 
para a tração, mas augmenta pelo seu pezo , e pelas 
fricções a que dú Jogar, a resistencia da machina. E' 
verdade porém que, dirigido por mãos inexperientes, 
pode dar cm resultado uma grande irregularidade de 
trabalho, e grandes difficuldades de applicação; é ver­
dade lambem que o arado exige uma construcção mui­
to mais perfeita do que a charrua , e é isto mesmo 
que tem difficultado a sua adopção em muitas loca­
lidades, não só entre nós, onde em geral oa initru-
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mcntos são por extremo mal construidos, e onde os 
scu3 aperfeiçoamentos modernos são quasi desconheci­
dos , mas mesmo nos paizes onde a agricultura tem 
alli11gido maior grlm de perfeicão. 

Os instrumentos ngricolas são de si susceptiveis de 
grandes 'operfeicoameutos, e nestes ul timos tempos 
tem soffri<lo profundas modificações; mas a ignoron­
cia , a antipalhia . para as inno\'açõcs, natural aos ho­
mens de campo , e sobre tudo a folla de estabeleci­
mentos agrícolas destinados a servir para a instrucção 
pratica, tem sido causa do nenhum proveito que em 
Portugal se tem tirado dos melhoramentos que os la­
n a<lores estrangeiros teem feito nas macbioas que em­
pre~am. 

E' quasi incrivel porém a immensa ''ontagem que 
se pó<le colher da Dpplicação de instrnmenlos apropria­
dos, cm circumstancias conveniente~, feita por lavra­
dores quo comprehendam as condições Jc uma boa 
lavra. 

Entre outros arados aperfoi~oados, ha um, cujo uso 
se tem vulgarisa<l.o mais na França , e que já começa 
a ser empregado entre nós por muitos particulares, 
que leem introduzido nas suas propriedades alguns dos 
processos da ngricultura moderna ; é o de Dombosle. 
Este arado é uma modificação do arndo belga, e cons­
ta das seguintes partes : 

a, Timão, ou trave de madeira horisontal. 
b, Relha , ou ferro do arado , do fórma triangular, 

que traça um sulco de 9 a 1 O polcgncl1Js , e que pe­
netra até á proíundi<ladc de f l polcgodos, quando se 
quer dar uma lavra profunda. 

e , Aivcca , que é uma lamina de ferro cooclo , que 
se ;:ipoío anteriormente sobre a relba, e se recurva pa­
ra o lado, para ir voltando a leiva , e pondo a descu­
bcrto a terra que dantes se aclUln soterrado.. 

d, Cepo, ou dente de ferro de~tinado a sustenlar a 
relha, e que conserva uma posição parallela ao timão. 

e, Trareços, que &usteutam a aiveca, e ligam o ti­
mão e o cepo. 

{ , Sega , ou cotclla quasi vertical, cuja posiçiio é 
um pouco posterior á da relha, fixada por um parafu­
so de pressào no lado esquerdo do timão, de modo 
que se lhe possa mudar a colloeação. 

9, Canal, ou cutileira de ferro coado onde escorre­
ga a sega. 

h, Regulador, dest inado a determinar o profundi­
dade do sulco. 

i, Gancho fixo ao timão, na extremidade de um 
cbapão de fer ro, que guarnece a parte inferior do mc~­
mo timão. E' n este gancho que prende a cadeia de 
ferro do rt'gulador. 

l, As rabiças, das quoes uma, o do esquerda, se 
affosta da direcção do timilo, e a outra, o da direita, 
fica no seu prolongamento. Estas duas rabiç;1s silo uni­
das pur uma travessa cm que ba um buraco, destina­
do D metler a nguilhada, ou o chicote do lavrodor. 

m, Arme!, ou escapula, destinada a suster a char­
rua na posição natural , quondo se t ransporta ao cam­
po n'um trenó. São estas DS partes principaes deste in­
teressante arado, cuja applicaçilo tem dado em toda a 
parte os melhores resultados , e que seria para dese­
jar se naturalisasse em Portugal. 

Este arado tem soffrido varias modificações, e en­
tre outras o add icionamcnto de um jogo dioutciro, po­
rém com pouco proveito. H 

(•) A eslnmpti que d:imot é copia de uma publicadB no• An­
naea de Iloville 110 primeiro volume, e coll!iCn:i desgrnçadamrolr: 
o mesmo dcíeilo do original ; que •~m :i ser a inversão ua posi~ào da 
ainca, que n.' estampa •eui coUocada á esquerda, e q,11c H pVe >elll• 
prc du lado diroilo • 

. . 
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LITTEBATUR& E BELLA.S-A.RTES. 

A arlc i11glezn não é de certo n que melhores mode­
. los tem dodo, nem a qne mais merece ser imita­

da. Na~ suas manifestações mais cle,•adas, na repre­
srnlação de ossum ptos bistoricos , ella é pobre, porque 
tem ,.j,·ido desajudada , sem upoio e sem fomento; 
mas no que rc~pci ta à pintura de retrato não tem suc­
ccdido o mesmo, porque essa tem ar.bado um forte 
patronato 110 ouro da uristocracia. 

Este geoero de pi11lura, mnnifestou-se cm Inglater­
n1 <lcl.>ai\u de um norn e~tylo, gracicso e n1riado , 
11ue tem um merecimento i11 co11lcsla1·el: ornar o re­
trato com ocrcssorios de imagina~ão, que lhe dão vi­
<111 . e o :mimam , é o que muilos pintores tem fei to 
com bom resultado. 

A estampa que damos acima, é a copia de um mo­
dcllo do 11010 cstillo , pintado por Mr. Middlelon. E' 
" rctr11to de uma dcrn1s formosuras , que são como as 

Oõres da melancolica Albion, e que só lhe dão "ida e 
encantos; mus um retrato que parece viver, palpitar, 
respirar a alegria com o perfume dos campos. Sendo 
uma copia verdodeirn da phisionomia humana , este 
quadro parece uma creaçào das ma ia purai qlie possa 
conceber a im:iginuçào de um atliita. 

Fragmcnlo de uma hi11oria ~trdad1ira. 

I· 

Nºs chronicõcs 1'elhos e pergnmiohos, enterrados 11<is 

- bibliothecas de Hispouha e naa uossas lambam , 
está a porte curiosa da historia da idade medi:i n:i Pe-
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ninsula. Quem quizer saber m<>is do que datas e no­
mes, oào tem remediu scni.io resignnr-sc u solelrar em 
lolim barbaro a ingcnua nam1çiio dos escriptures mo­
aasticos, que não eram nem tão rusticos nem tão ari­
dos, como decretou o orgulho da passada , e ainda da 
presente epoca. 

Se a poesia podesse incarnar n 'um cauavcr ;· t inha 
alimento de mais nos in folios, honrado~ com o ilm­
bicioso titulo de Historias Completas. l\Jas a poesia é 
a Yida, e por isso sacrilegio e delírio seria tentar abra­
ça-la com n morte; e, aos olhos da scicncin e da plli­
losophia , é morto do passado tudo o que se não ani­
ma pela alma , e pela crença dos l;omens e das ins­
titui~:õcs, dos costumes e das i<léas que reinaram , e 
á sua bom , ou modificadas ou decaídas, passaram do 
tbrono á urna cincraria das cirilisaçõcs findas. 

Colher o espírito do passado •. para o infundir nos 
quadros clns gramles epocas hisloricas , é o segredo 
dos mestres que fundaram a novu religiuo littcraria , 
eha moda l'Omantica impropriamente; porque não é 
outra cousa mais do que a nossa renascença , a verda­
deira rcsurrciçào da arte christà, filha dus tradições 
nncionacw, que embalaram nos braços a sociedudc mo­
derna. 

i'lós , por mais que digam, fomos , e ha\·cmos ain­
da continuar a ser mi;ito tempo , port11guc:.c:;-caJte­
lha11os pela nossa origem commum. E nilo dcl'c doer 
no orgulho patrio. E' o mesmo snnguc, é a ml'~ma 
alma cm dois irmãos gcmcos, mal-hn l' indos , e opnr­
ta<los cedo um do outro pelo ciume da respectiva na­
cionalidade; mnS tlO um de ludo irmiloS, C bons ir­
mãos. Ph)sic<1 mentc não é possil'el reunirem-se debai­
xo do mc•smo tccto - ambos querem ser morgodos­
porém intcllcctualmentc del'em \Ívcr cm uma só com­
munhão, e orar em uma só igreja. A parte melhor 
- a mais feliz-da historia da familia leram-na pe­
los mesmos pergaminhos, nascidos da mesma miii , 
adormecidos no mesmo berço , e criados com o leite 
das mesmas crenças. 

O quadro que se ~egue é a prova do que se dizn' es­
te artigo. A epoca correspondcri em Portugal ao rei­
nado de Affonso Henriques. Os usos e costumes , o vi­
ver e crer, que o lapis do cbrouista retmta com tan­
t~ fidelidade, era o mesmo em ambos os reinos. A phy­
s1onomia social apparecia tllo confundida , tão simi­
lhaute nos dois povos , eomo incrrtas , ,·agas, e mal 
distinctns as fronteiras que os separavam. 

O sabio Berganzn , nos documentos de que illustrou 
as suas famosas « Antiguidades de Ifopunha >1 , incluiu 
11 chronica do imperador Affonso Vil, conservada no 
archivo da cnlhedral de Toledo. Foi o livro <l 'ondc se 
tirou este painel de cosLumes de tào preciosa rarida­
de; a dcscripçi\o do chronista é d' esses clarões histo­
ricos, que allumiam altÍ o fundo o modo de SPr de 
um periodo inteiro quanto ás relações sociaes. O lei­
tor ajuizará por si. 

Guerra e casamento /ta sete secufos 11a llispmiha. 

A viua de Alfonso YII foi uma continuada lucta 
com os arabes bcllicosos das fronteiras, ou com <~ 
principcs christãos seus vizinhos - a gu1'rra nncinrnd 
e religiosa por um lado - a guerra CÍ\ il pt•lo outro. 
fücram da sua curte um verdadeiro acampamc11to 111i­
lilar. O monorcha castelhano, assim como o no~so· 
Affonso Henriques, é das figuras histiiricas que, alon­
gando os olhos ao passado, nos parece ver ainda d<' 
pé sobre o sepulchro , com a acha d'armos no bn:co 
erguido. · 

Era um coraÇilO dr leão ; uma rnntadc indomél\rl 
- um esforço cégo , tenaz, e incessante. De 111n re­
contro de mouros voar á refrega com Porlusa l: d'ahi 
tender a bu11dcira real, e despedir o galope dos rs­
quadrões frementes sobre o Aragão e a Catalunha; -
dormir no leito de tcrrn dura : dcscançar <.1'11ma hn­
talha nos brnços d'outra batalha; nunca cl e~p i 1· a~ ar­
mas , nunca fochar os olhos - eis cm rc~umo a cxis­
tcncia dos soberanos , que no começo disputaram a 
palmos o solo da Península á conquista <'slra11gei1":1, 
e á ambição nalural. 

Depois de uma \ ida d'estas-quamlo o coroçào es­
fria , e os braços se cruzam no peilo para se não abri­
rem mais , o somno da morte de\'e ser bem prufundo 
e tranquillo ! 
Ycjamo~ um episodio do gigante du~llo, rm que 

se consumiu inteira u trilbalhosa carreira de All'on­
so VIL 

<1 Acabadas ou Iras guerras: o rei mandou dizer um 
dia aos condes de C.istclla : - eufrcai os ravnllos ; 
úmanhã partimos a pedir conlas ao rei Garria na sua 
boa cidade de Pamplono. » 

«Dias depois os olmogarnres roarnm nu lcsla dos 
esquad rões de Castclla , talando os campos, tomando 
os gados, e acccndcndo a fogueira do arrai;il com ils 
cepas das vinhas. » 

« Por toda a Castella soara o pregão da guerra -
cm Leão e nas Asturias o grito dos monta nhezcs suf­
forava o clamor dos exercitos, que desfila vam nos vnl­
lcs, de lança erguida e bandeiras soltas. Todo o poder 
do reino abalava poro Pamplo11a . >> 

«E o rei Garcia no seu alcaçar sentiu apertar-se­
lhe o coração no peito , porque bem vi~ que de Naja­
ra alé as suas portas, o inimigo niio linha mais do 'Ili!' 
dizer aos castellos; entregoi-\'OS ! - ás cidades; nbri ! » 

«Ia cm meio o mez de maio. De uma para outra 
hora D. Affouso podia chegar, e quem ha-dc rf si~t ir? 
:'\as planícies de Pamplona Ou\'ia-sc o choro cio po\O ; 
descobria- se ao longe pelo fogo das cearas como uP!­

cia rapida das alturas a cholera do castelhano. » 
<1 E o circulo estrcitavn-sc, estrcitavn-sc ! . . . quasi 

que jú suffocavu o ca lor do inccndio na bclla cidnde. » 
« Enliio D. Garcia 11 llo te1•c animo de 1er cm rui­

n3s os paços de seus paes e a terra do seu nascimcn­
io. :\ão chnrava, mus no cora~iio tinha uma dór de 
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rostar a alma. Fechou-se u' um aposento com os do 
~eu con$elho : - Vem ahi , disse elle , os de Castella 
lllo numerosos como as areias do mar. A paz com 
'Portugal foi para nos destruir; se pelej11mos, a terra 
perdeu-se por cerco ou por batalha. Que hei-de eu 
faze r ?» 

do porlul dos paços. Em redor, cm csconhos baixos , 
ossistiam aos festejos , segundo suas digni<lêl<les , 01 

bispos , abbades, <loques, e con<lcs. » 
« A um signal pri11cipiarom os jogos ú antiga mo­

da de Hispanha. Abriram-se pelo bafordio ou torneio 
das canas. Quadrilhas de cnYallciros terçavam na are­
na hastes delgadas, que na vclloz corrida despediam 
uns contra os outros, colhcn<lo 110 ar o golpe, ou evi­
tando-o ele um salto com pasmoso galhardia. Veio de­
pois o tiro do tablado. O alvo estava posto no meio 
Jo circo , e ao uso patrio os juslodores deviam acer­
tar portindo a todo o galope. A destreza do cavallciro 
e o meneio dos corscis distinguiam-se pelo maior nu­
mero de sortes íelizes. Corrida esta scena , viram-se 
matilhas de cães a~ulados investir com os mais fero­
zes touros de Andaluzia -desafiar-lhe a ira, enrai­
vecer-lhe o sangue, e quando escarvavam o chão, 
otroando o campo de mugidos , e revolven<lo os olhos 
afogueados nas orbitas raia<las de snnguc , saí rem-lhe 
os cavalleiros ao encontro o esperar o ímpeto, e n 
prostrai-os de um golpo de venabulo. 

« Quem lho diria ? foliavam todos, e_ ninguem acer­
tava.» 

« Nesle meio tempo sobreveio o conde Affonso de 
Toloso. Vestia esclavina de romeiro, e no chapéu tra­
zia as conchas de Sanctiago; as barbas, que eram 
hrancas ele neve, davam-lhe pela cintura. O rei e os 
ra,·olleiros sentiram grande alegria, porque não tinha 
e Jistella melhor conselho que o seu, nem braço mais 
l'ijo na peleja. » 

« E tirnram razão de se alegrar. O conde foi escu­
tado - e dias depois eslava concluída a paz entrn o 
TCÍ de Castella e o rei Garcia .» 

«O rei de Castellll tinha uma filha - a mais que­
»ida do seu amor. O conde Affouso faltou-lhe ossim; 
- D. Garcia é moço e solteiro: dai-lhe, senhor, a 
)nfonta para casar-e o inimigo for-sc-ha amigo. As­
i,Ím se decidiu; e ngora \'ereis as festas que se apre­
goarom em toda a ll ispanha. » 

«O noirndo fez-se cm Lei.lo no mcz de Julho. Yeio 
o imperador; vieram os condes, os príncipes , e os 
duques , com os cavallciros ela sua casa e os homens 
<la sua mercc; a Lodos se tinhom mandado proprios 
<i twisal-os qne estivessem alli naquelle din , áqunlla 
l1ora , com armas luzidas e esquadrões vislosos. Das 
Asturias, e de Cuslella chegari11n ú competcucia: qua l 
rnais rico nos trajos , qual mais soberbo na comitivu. 
J>lumas ondeando, pendões quarteados de côres; o sol 
!>cintilando no polido dos arnezes, nos lavores de ouro 
e pra la ; os falcões no punho das damas; as matilhas 
pela trélla dos monleiros - trombetas , a11afis, e do­
çainas - tudo isto se ria e ouvia, e mal se podia con­
tar , na cõrte de Lei.lo. » 

u Chegou o imperador com a imperatriz Ilerengera 
fiUll mulher, cercado de condes e cavalleiros; do ou­
tro ludo entrou D. Garcia , o noivo, vestido de prc­
l'io~as galas, ravallos com redcas d' ouro, tesleiras de 
prata , e pedraria nus armas , entre fidalgos e senho­
res - que ueubum tinha invcju na riqucw ao mais 
galhardo de Castclla. » 

•< .\ infanta D. Sancllll entrou cm Leão pela porta 
<lc Toro, e com cita D. Urraca, a bella esposada de 
n. Garcia . Os cai·alleiros e barões que a roclearnm, 
as damas e 1·irgeus que n acompanhavam, os clcrigos 
e monges que a seguia m, eram tantoi- que não tinham 
couto. Le\·antou-sc o thálamo nupcial nos peços reaes 
de S. Pclaio - cm volta dellc a infanta D. Sancha 
uwndQu collocar os córos de builarins e mulheres , 
tJUe teciam dan~us e cantul'llm hymnos ao som de or­
aãos, cilharas, c psultc1·ios. O imperador, entre ton­
l1>, cvm V. Garcia ao lado, l inha-se assentado cm um 
l~rouo leyanta<lo uo terreiro que se alargava diante 

Os populares tambcm tinham o seu quinhão na ale­
gria geral. Um tropel de cégos foi introduzido na pra­
ça; e apóz ellcs o ridiculo contcn<lor que lhes estnva 
destinado. - Era este o mais alentado porco dos mon­
tados de Castella. Os cegos , auimados pela espcran<:a 
de se banquetearem com o victima , premio promet­
tido á destreza do mais venturoso , corriam de Uf\l 
para outro lado; este , apanbaudo o paulada do vi1i­
nho; aqucllc afocinhando o chão, rola aos pés do ter­
ceiro; o qu<1rto segue malhamlo sem dcscançar noras­
to cio pobre que teuta atracur pela caudn o inimigo , 
cm quanto em ro<leios e fugidus o porco ora se furta 
a um , ora escapa ao málho furioso <lc outro. Os es­
pectadores riam, batiam as palmas, e tripudiavam de 
prozcr 110 meio <los brutescos episo<lio~ do entremez. » 

« No dia seguinte os esposos foram abençoados , e 
despedidos com ricos presentes. 11 

Assim se festejava um 11oi1•3<lo real no scculo XII. 
Quem não acha rá originalidudc cm divertimentos rudes 
e ospcros como os homens e 11s instituic<ics Ja epocn r 
Cégos atordoando-se ás pancadas 1 cuvalleiros e villõci 
misturados a applauclir o jogo das cscondi<las , de c1uc 
6 protogonista a escoria clus auimaes - o porco! - O 
leito da 11oiva cercndo de palhaços , bailarinos , e mc­
neslreis ! dois reis cm toda a pompa <lo seu estado pre­
sidindo á força , e talvez ilesceudo <lo throno a <lispu­
tar um lanço ao tabla<lo, ou a liror uma sorte oo 1111-
fvrdio ! - <1ue espectaculo novo e rnriado uào offcrc­
cern , de que naturnes cores nilo retratam a vi<lu <ln­
qucllcs seculos? - E' um quad ro pnra desafiar a •eia 
<lc nm \\' alter Scott, proporciouando-sc âs mais chis­
tosas scenas. Quem visse o bello pu incl do torneio de 
Aubourg-la-Zuche, no l vu11hoc, dir~ ocaso que, ti­
rada desta descripçiio <lo clll'o11istu, a scenu íka.l'ia 
menos pitoresca nos costumes, ou muis fraca nos Cll.­

ructcrcs e ph~siouomias '! &ta .ic~J) por si só collo-
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ca-MS na verdadeira c<ladc media, e desengana a mui­
tos da dilforença que vai de contrafazer as epocas a 
estudar- lhe a indolc, e desenha r-lhe os usos e c:i:is­
tencia. 

ODIO \"ELílO ~10 CUCA. • 
RO:U.\~CE JllSTORICO. 

···-
C.APlTOLO V. 

A mão direita , 01' a esquerda 1 
(Continuado do n.• 5.) 

A cAVAI.GADA. dr: D. l\Iaria Paes entrou n'um val­
Jc, apertado entre outeiros \•içosos; os pampanos das 
vinhas penduravam-se sobre um regato , que fervia á 
sombra de grossos castnnhciros. Alraz <les<lobrava-sc 
a perder de l'isla a charneca lisa e árida; aqui e além 
nmgia a copa csgui11 do pinheiro, crccto no meio das 
urzes e murtas bravas, como scnlinclla perdida na ~o­
lidão. Adiautc o sol , no occaso , dourarn de palli<los 
retle:cos as ameias nrgras , e o torre agigantada do 
paço aca5tellado de uma Honro. O sopro da aragem ci­
ciava, bri11ca11do, nas largas prrgas do pendão. Aquel ­
la fortaleza era o castro d'An•llans , doado por San­
cho I a Gomrs Lourenço , o alferes e amigo de seu 
filho, D. Atfonso. 

Chegundo defronte , todos colheram as redeas por 
movimento simullaneo; D. l\larLim Paes levantou-se 
uos estribos, e mirou cm roda. \'irando-se <lcpois pa­
ra um homem jâ de idade , coberto da loriga tran­
çada de liras de cou ro c 111, perguntou : 

- « Ermiguis , de quem é aquella torre?» 
- e A Honra d'Avellans? ... ,, 
- «Sim! Não a dcrom a Gomes Lourenço?» 
- «Dizem que deram.» 
- «Que vos parece - nccrcsccntou o cavalleiro, 

olhando para um mo11gc de Cisler que levava á es­
querda - atrcrer-sc-ha o de Iliba-Douro?» 

- « A ruça do Espadciro t!'m foma <le 11110 dobrar 
o joelho senào a Deus» respondeu o frade. 

J). Mart im sorriu-se ironicamente. Depois, rnltan­
do-se para sua irmu, continuou com apparenle t rau­
quillidade: - «D. l\Jaria, 6 perigoso este passo. Yol­
tae alraz; e Enniguis com dois homens d"armas que 
vos acom panhe. 

- « Nào irei. Nunca dirào que umo dama de La­
nhoso fugiu do pendão dos Viegas de Salzcdas. '> 

- « l\las , miuha irmã , o que hal'emos de fazer 
destas crean~as, que não podem com uma lança , e 
com estes 'clhos, que já deram o que podiam dar? ... 
Melhor é tornar ao castcllo de D. !'i uno. Faz-se áma­
ubã a jornada. » 

- « Que vergonha ! - Qu~rcis que o no~o nome 

seja a fabula de Coimbra? - Hei-de ir p~1ra diante, 
só que eu vá. 

- « E Deus comnosco ! » murmurou o mongl'. 
- « Amen ! reveremlo 110110, respoudeu o can11!ci-

ro. Adi:mte, vamos! Não queM que se gabem o;; d,: 
Salzcdas de que Martim Paes do Bibeira , fugisse d.1 
sombra do mais moço dos Yicgns. Nilo, por Sont,t 
:'!faria. Ainda que nhi nos esperasse Egas Monir, o 
,·elho ! 11 

O frade per~untou com lim idcz: - « Porque dnr.i 
ainda a guerra entre \ÓS e ellcs? >J 

Antes de responder, D. Martim passou a mão pe­
la testa com tristeza. 

- « Pizastes a terra de Santo !\la ria. repousastes 
á sombra dos ca rvalhos do meu sola r de Lanhoso, e 
pcrgunlaes-mo ainda ! » 

- « Que odio liio velho ! .. . » 
~«Como o sangue que nos corro nas veias. Des­

de que lll.lU\IC solar cm Biba Cal'ado , o torre na CJ­

sa dos Viegas. abriu-se umn com entre eltcs. » 
- (( l~ assim se pcrrlc a llór cios hons carnl!ciros ! 

Se querem morrer. se leem pressa d'acabar. nJo rs­
tú aberta ahi a fronteira dos mouros? ... porque nãu 
morrem pela f~? » 

- « Primeiro limpac o sringur que ressuma da1 
pedras dos nos,;os castel!os, acud:u o cavaileiro com 
~iveza . Tirae-nos a memoria e o coração daqui ... ,, 
E dil<!nclo isto levam a mJo no pei te> e ã cabc~a com 
ar magoado. 

ffo ,1vc então uma paus:i longa , durante a qual os 
dois caminhav:1m sem prc•fcrir palavra. D. '.\Iartim, 
pa~sados instantes , ergueu a fronte, e com um sus­
piro exclamou: 

- <<A i, padre! Muito songue tem beõibo aqucllit 
terra do Minho ... e do melhor de Portugal.» 

O monge não respondeu, nem lcrnntou os olhos. 
O cavalleiro, pondo-lhe a mào 110 hombro, proscgniu : 

- « .Já ouv i~tes contar alguma vez a· historia da 
~orrc l'elha de S:.inta Oloia? Não a sei. » 

- <1 Tenho-a de cór toda, replicou o frnde. E' umtt 
historia que foz csfrior de hol'l'Ol'. » 

- << Dahi vem , dizem , a rixa com os de Riba 
Douro. » 

- cc E' odio que envelheceu. com os seculos. » 
- <<E'! e diz~ que , na mesma taça se o mistu-

rassem, o sangue cl'uns com o sangue cfoutros não se 
unia. V êde lá ! ,, 

Tornarnm a calar-se; e ainda foi l\I11rtim Paes 
quem rompeu o silencio. Como se respondesse 11 um 
peosam<'nto interior, e cruwndo os braços, excl11mou ; 

- «E ba-dc se esquecer tudo ... ba-de se perdoar 
isto!» 

O frade olhou para cllc pasmado. D. 1\Iorlim per-
cebeu que era uma interrogação silenciosa. 

- u Tendes irmã 't » perguntou ele repente. 
{jm aceno de cabeça ncgntirn foi a respostlt". 
- ~ Abtn~one o céu. Nm1C'a soubestes- enllio que-
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amargura é não se otrever um cnvalleiro a dizer al­
to o seu nome, sem divisar na bocca do mundo um 
sorriso que lhe enterra a infamia pelo coração, como 
llJU punhal. >> 

O monge fitava-o com espanto. Não entendia nem 
;1s palavras que ouvira , nem a tristezo com que fo­
ram ditas. 

- cc O solar de Lanhoso estaria deshonrado , san­
to monge, continuou o cavalleiro, se houvesse nelle 
11rn covarde. Mas Martim Paes, o descendente de reis 
godos , o neto do conde Oseiro, soube guardar a he­
nln~a de seu pae , soube vingai-a! ... » 

E nos olhos pretos e rasgados do irmão de !\faria 
J>aes reluziu uma faisca de cholera. Tinha feições mais 
llellas do que de ordinario costumam ser as dos ho­
mens; mas faltava-lhe a expressão viril, que dú ova­
lôr seguro de si e confiado na sua força. Notava-se 
Jia sua physionomia o quer que era de carregado e 
inquieto. A vista do observador nada bom e gene­
roso podia divisar nella ; e momentos havia em que, 
r ebentando n'um relampago a raiva do coração, illu­
minava as paixões más que lá dentro bramiam vin­
gativas. 

Fr. l\fonio, cedendo ao ímpeto natural, sem· saber 
o que dizia, exclamou: · 

- cc E se não soubesse , e se deixasse manchar da 
c11lumnia um nome nobre, sem cravar de pés e mãos 
o traidor, merecia que lhe chamassem covarde. ii 

- <e Ohrigado , reverendo nono ; obrigado ! bradou 
o seu companheiro. Mas não se dirá com verdade. 
Metade da divida está pagu , e a outra ... pouco ha 
<le viver quem não a ajustar.» 

- « Mea culpa, mea eulpa ! murmurou, cahindo 
em si, o pobre frade. Préguei o orgulho, eu que de­
via ensinar a humildade. i> 

- « Está paga l proseguiu arrebatadamente o ca­
' 11l leiro. Uma filha do solar de Lanhoso, a mulher 
c1ue chamaram minha irmã, atraiçoando o sangue de 
1>ae e mãe , vendeu o nome e a honra ao inimigo da 
nossa raça ... nem ella nem quem Ih' o comprou se 
riem já! Deus lhe perdoe , porque morreu; e a mim, 
llC ajustei de mais a conta. Não me restam remorsos. 
O que fiz , hoje , outra vez, tornava a ... » 

- cc Elia morreu? i> 

- cc Como havia de viver, padre , depois daquil-
lo? ... mas demais fallúmos nestas cousas. ii 

Entretidos nesta conversação, tinham-se insensivel­
mente approximado do castro d'Avellans. O caminho, 
cavádo entre cabeços, ia fechar a uma clareira, onde 
dois frei:ios altos e nodosos sobre a fonte mourisca 
diamada d' aguas doces .. curvavam os ramos e teciam 
uma especie de toldo ... irente. Dalli partia a ladeira 
empinada, que se enroscam em rnltas sinuosas até á 
porta do castello. O vulto massiç-0 do olcaçar, esbo-
1:ado no clarão duvidoso, ª''ultava a distancia; e na 
aresta das ameias esmorecia cada rei mais o filete 
alaranjado do sol poente. 

- « Eil-o, o pcndiio dos soberbos cavallciros de 
Salzedas 1 bradou !\fortim Paes. Viegas de Salzedas, 
os teus parentes trazem um nome muito pezado para 
elles - niio ha um que possa alevantar o montante 
do Espadeiro ! » 

E o rico-homem de Lanhoso sorria com desdem 
para a torre, no alto da qual o vento desdobrava a 
bandeira quarteada de yermelho e branco com o açor 
voando. 

O monge não abriu a bocca. 
- « Cedo virá o <lia, proscguiu o cavalleiro, em 

que os homens não fallem daquella raça orgulhosa 
sem chorar de dó. Os mesmos inimigos hão de ch&­
gar a ter compaixão della. E o açor, - accrescentou 
rindo , - o açor sem garras irá esconder-se entre os 
penhascos nataes; então os filhos de Salzedos hão-de 
procÚrar pelo ninho paterno ... e o mais pobre aben­
çoará a sorte por se não chamar daquelle nome ! ... >> 

E voltando-se para o frade perguutou com ' ºz 
rouca : 

- « Como trataveis o homem que fizesse de 1•os­
sa irmã uma cousa vil, e do nome de seu pae o es­
carneo do ultimo villilo? >> 

- « Matava-o! » replicou o monge, fazendo-se 
branco. 

Eu deixei-o viver, respoudeu ]\fortim Paes. - Ma­
tai-o! pedia-m'o de joelhos, elle ! ... Estes homens 
de Salzedas não teem medo de morrer, padre; a af­
fronta , o desprezo é que os decepo. » 

- « Que lhe fizestes vós então? » 
- « Ceguei-lhe os olhos, e com um ferro em bra-

za escrevi-lhe na testa o que se põe no bombro do 
captivo fugidiço : escravo de Lanhoso. » 

- cc Jesus ! » bradou o monge, trémulo. 
- cc Oh! aquelle não torna mais a ser homem ! 

Matei o cavalleiro, e quiz que vivesse o serviçal pe­
dindo esmola ao soalheiro da praça, encostodo ao bor­
dão de mendigo. Affonso o lidador, querido de San­
cho 1, pagou-me com mil mortes a affronta. - Que 
chaga para o orgulho da sua raça! Um rico-homem 
escravo de Lanhoso. '' 

Ia a responder o indignado monge, quando se avis­
tou , descendo do cabeço fronteiro , um tropel de .ho­
mens d'armas. Vrnha adiante um cavalleiro com a vi­
zeira do capello levantada. Era Gomes Lourenço. 

- cc Homens de Lanhoso, aqui! bradou ]\fortim 
Paes, que logo o conheceu. Ermiguis, a minha lança 
e o meu esoudo . .!\faria, Fr. l\lunio, ficai neste sitio. » 

E largando as redeas ao cavallo, foi encontrar-se 
eom o alferes do rei. Gomes Lourenço viu--0 vir, e 
estacou o ginete. Encostou ao coxote direito o .cabo 
da lança de monte, e nem desceu a vizeira. 

- «D. Martim, disse elle com melancholía e di­
gnidade, não venho fazer um rapto. Peço-vos vossa 
irmã D. Maria em casamento, e acabemos por uma 
vez estas ri.itas, que nos matam sem razão. » 

Martim Paes olhou pnra elle 'ºm 1mombro; nílo 
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entendia aquella proposta, nem sabia a que a allri- j tim, ferindo-o no bra~o. A espada cahiu- lhe da m;•o. 
buis e. Cuidou, por fim , que era o temor que a ins- cm quanto o ferro inimigo descia como o raio, 1• , 

pirava. Um sorriso ironico fugiu - lhe nos beiços , ao faiscando no arnez , assentou o frio gume mesmo :;0-

rcsponder : bre o coração. O rico-homem de Lanhoso sentin fll-
- «Se teu pa i te ouvisse agora , Gomes Louren- gir a luz dos olhos , vergou, desfalleceu, e ojoclhan-

ço , amaldiçoava a hora em que te gerou.» do uniu as muos. Foi um ar.to de fraqucw . 
- « Tui vez! » replicou tristemente o mancebo. Gomes Lourenço sorriu-se. Abaixando a ponta da 
O cavalleiro de Lanhoso tornou-o a encarar. O ar espada , disse soccgodamente: ' 

magoado , e a hesitação do amigo de Alfonso Il , ca- - « Agora esths á minha mem~; perdoo-te a , i­
da vez mais o persuadia de que eram devidos ao me- dél . Pódcs apanhar aquella espada, que ó mais curt a 
do da sua vingança . que a t ua lingua. » 

- cc Por Deus! exclamou com uma risada estron- Era um desprezo frio; uma \'ingança nobre e g1·-
dosa , isto parece um conto de fadas. ~ um de Sal- nerosa como a alma de quem a tomava. 
7.Cdas, ou uma mulher que está diante de mim ? » D. l\lartim ia a Imantar-se. O mancebo sustc\c-v, 

- << Martim Paes , trago a espada na bainha, não pouzando- lhe a muo no hombro : 
m'a façacs desembainhar 1> retrucou o mancebo com - cc Espera. Offerecia-te a paz , e tu escolheste' a 
lranquillidade. guerra. Vencido como estás, ninda te digo o mesmcr. 

- «Santa Maria , é a humildade d' um onachore- Dú-me luo irmã , e fi quemos amigos. » 
ta l .. . Reverendo cavalleiro , que vindes pedir r.om - « Pódcs levnl-u , mas eu dar-La, nuru:a ! » 
essa ca ra do penitencia? » - « Obrigado cnllío; queria-a para mulher , e tu 

- « A paz, o a mão de tua irmã a respondeu cllc entregas-ma sem condicções. D. rJartim , o teu or-
sem se alternr. gulho precisa de melhor lança que o sustente. " 

Martim Paes desatou a ri r. O moço Gomes Lourenço cumprimentou então o 
-1\Iaria , minha irmã -gritou, ' ·irando-se para carnlleiro inimi~o com ar de escarneo, e partiu pura 

traz - mal sabes que fortuna nos espera. Aqui está o seu castello, te, anelo D. l\laria Paes no meio d1i l·11-

uma pomba sem fel e tão namorada, quo te pede cm 'algada. 
casamento l D D. ]\fortim ficou irnmovel por algum temp0. De-

D. l\faria sorriu contrafeita. Gomes Lourenço ia pois, li\·ido , com os olhos nhos de furia , <1uehro11 a 
desmaiando visivelmente da côr cscarlotc da corrida. espada cm duns , e , fechando o cabo no punho, g11-

- « Acabemos isto , e deixa-nos passar>> disse o lou : 
senhor do Lanhoso , cm tom sccco, ao seu contrario. - « Lemhrn-te, Gomes Loureaç.o , de <pie tiw~tc 

- « Dás-me a müo de tua irmã?» insistiu o mo- um punhal desta c~pada ! » 
ço alíeres com firmeza. O alfcrc) dei- rei jã o não ouvia. 

- « Niio, mil vezes não! E eu te di~o porque. A 
raça d'onde descendes nunca teve covardes ; e tu és ODOC-i;::a---

co,ardc. Demais, quando o meu sangur se unir ao O S 
teu, has-de \êr o mar em Coimbra. Dl•ixu-nos pas- P E IA. 
iar. 1> 

- e Recusas 1 • 
- « l\lotte-lc frade, e larga a espada. ,, 
- cc D. Martim! » 
- cc J(l que o queres , aqui tens a r<>sposta. » 
E, dcscal\'ando o guantc ferrado, atirnu-o flo; fa­

ces do mancebo. O sangue espirrou ua cola mntizada 
de cõres. Gomes Lourenço não disse nada. Vilm1udo 
1\ lança curta arremessou-a direita ;10 peito de D. 
Martim. Este \ iu o liro, e esquivou-~c. O venablo, 
liilvando n:1S ates , passo~lhe uma linha di~tante <lo 
lado, e foi cravar-se até meio cabo 110 1 rouco do pri­
meiro frei'\O. 

- <<A pé, fraco villão ! » brn<lor ell<: , ~u llando 
nbaixo do ca111llo. D. Martim foz o ml:smo. Os ho­
mens cl'armas de ambos encontraram-se lambem, 
rnos os de Lanhoso pouco tem po disputaram o com­
bate. 

Continuava o du<:llo dos dois cnYalleíros. J~m íim , 
de um golpe , Gomes Lourenço desarmou a n. ~!ar-

FRAGl\mNTO UE Ui\! POEMA 11\EDITO. 

Punha-se o sol - e pouco e pouco eu ví11 
Ir-se escondendo o disco seu nas ondas, 
Nas ondas ver<lc-nzues do mar de Ciutrn. 
Seu radiante esplendor se derrama"ª 
Em torrentes no extremo do occidcnte; 
E sobre o vasto pégo se alongavüo. 
Xo fundo do horisoute, largas zona! 
Com as côrcs do prism<1 matiwdas -
Zonas que pouco 11 pouco csmorec:iilo 
Corno o erco da voz , que ao longe morre. 

l)'um dos reductos meio-derrocados 
Do mourisco coslcllo cu contemplava 
A m:igestadc da grandiosa sccna , 
l)igna da miio, que a fez! - Este rcducto 
E' um pouso suaH' ela mi11hº11Jma . .... 
Porque ha nellc um penedo, que re~p1r:: ..•• 
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Que falia de saudaJcs ... que desperta 
l>cntro do coraçi-.o doces memorias ! -
l~ cu amo este penedo - omo o castello 
Que as glorias, lJUe as desditas me recorda 
nc um povo antigo, que campeou valente 
~o occidente da Europa, onde luctára 
Vor largos unnos lucta de gigar.1tes ! -
Mas onde alílm cançado o de rribara 
A mão de Deus e o braço luzitnno. -
l~u amo este penedo, amo o custello 
'fheatro da nascente lusa gloria! -
Descobre-se a·aqui HlSlO horisonte 
.Be terra e mar - formoso panorama! -
l~m hai~o aos pés da gigantesca serra 
Se 'ê a maga Cintra ora despida 
1 >e seus verdores. X as desertas ruas 
~inguem passêa. J\o real alcói:ar 
De elegante mesclada architeclura 
N inguem se vê, nem ouve; que anda ausente 
.\ Caslcllà do paço. -1\luis no lurgo 
Se divisam de Mnfru as altas torres, 
:'.s cupulas do ' templo; e do mosteiro, 
~ do pulacio os torreões de marmor. -
:Monumento famoso, que revelia 
U'um rei piedoso o grn1 e pensamento -
l~ revclla lambem dos nossos tempos 
O impio vandalismo, que desola, 
Sem nada procreur - l1uc abate as crenças, 
.\s tradi~·ões • a fé , ns leis dos Pº"9'; 
Que as memorias abjura do passndo; 
Que desdenha as li~ões da douta hi~toria, 
E n'um vogo porrir afoga ludo!­
Tempos de transi~uo e de anciedade ! 
Serão cumpridas as promcz~as 1·ossas ~ 
Serão em suns bases refundidos 
Os s,·stemas sociaes? - Este milagre 
Só pÕdcm prcfaz.el-o Deus , e a sciencia !­
Secrunda rcdempção dn espccic humana 
Obra Jigna de Deus! ... Que surjl o dia 
De justiça ser feita aos fi lhos do homem ! -
]~ possa um brado univcr~al erguer-se, 
Que crangelize inda outra \'CZ o mundo .... : 
Que distribua o bem u o mal por to~vs ... . 
Que proclame os direitos sacrosanctos 
nos que luclào co' a dõr e co' trabalho! 
} 1ossa a ordem brotnr da liberdade ! 
l~ do cabos das ' clhas monarchias 
Surgir a luz, que de1•c illuminar-nos ! 

.\'quem desse primor da arte moderna, 
:Entre o mar e o famoso monumento , 
llastus aldêas nitidas se notuo 
flanqueadas de cercados, pobre heran~a 
nc cauçados colonos. - Ao occidcnte 
Se vê Collares a Pomona grato • 
(crendo de rnrgcis deliciosos, 
De claras a"uas, e de frescas sombras; o . 
Uico de saudosas perspecllyas, 

Que o amor e dernncio ca•ão 11 'alma ! 
l\Jais proximo de mim ''cjo os ruinas 

De Jlfonserrate . ... a dura mão do tempo 
Não foi quem destroçou mansão tllo bella ! 
No esqueleto vê-se do castello 
Que não cahiu de ancião ! 

Eu te saudo, 
Oh sempre Verde Penha 1 Estás sentada -
No cenlro das montanhas, que te cercão -
Co' a magcstade de uma soberana 
De sua cõrte em meio ! Oh que saudosas 
Srto tuas matas ! Como são copados 
Esses troncos antigos como o nome 
Do illnstrc plantador - ou como a gloria, 
/\. antiga gloria <lesta patria minha, 
Tilo npoucoda ne!>tes tempos <le hoje ! 

Alúm 'sti'.l Sitiaes , além! - tílo bello' 
l\1as ermo, como o mar que está fronteiro! -
Culmosa <1uadra vae chegar depressu, 
E virão cortejar-te , ameno campo, 
Es5as cor~as que hoje se com rno1 cm 
Da corte nos salões harmoniosos; 
Onde o olbar que surri, a 1oz que affog:i, 
O ademan c1uc proYOCa, a mào que treme, 
~~'º tudo dccep~ões ! - Doce ha-dc ser-lhes 
Vir crn ba!lar nos tuas alamedas , 
Vircute campo de sitiaes famoso, 
Seus cuidados , e suas cspcro11çns .... 
l~ ir depois na Fonte dos amores 
:\s auras respirar cournoradns, 
Sonda r do coração os seios todos, 
Dcnincur fortunas suspiradas, 
E a 'ida colorir de roscos sonhos. 

.\li a Pena . ali! - allo castcllo, 
Que foi mostci1i> ó Virgem consagrado! 
Mausilo real nos, ares suspendida .... 
E como o ninho da aguia , que corôa 
Alcantiladas rochas! -Quanto é grato 
Nestes tempos sem lei vCr abrigada, 
A' sombra do estandarte lusitano, 
Assim da cruz a insignia sacros:111cta ! 

Mus Yem cabindo a noite ; e cu ,·ou <lcixar-te 
Mirante da monriscn fortaleza -
Fica-te cm pat ! E tu , Cintra querida, 
Hccebc urn doce adeus, que rnu saudoso 
.\l>Dndonar teus cerros, teus outeiros, 
Teus vcr3eis , teus formoso& horisoulcs ; 
E os pomares, e as a;uas, e as eampiua•, 
E os sítios por memorias 1:011sugrnJos , 
Que nos fazem Yiver lú no pussudo 
Vida mais grata, (1ue a presente 1·idu. 

Cintra em Fevereiro de 18 H. 
J. ir. ca:A11 u e. 


